
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 031/2019 2 

PAUTA ÚNICA  3 

Ao primeiro dia do mês de outubro de dois mil e dezenove, às treze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO do Município de 5 

Porto Alegre, sito Travessa Leonardo Truda, 40, 22º andar – Centro de Porto Alegre, sob 6 

coordenação do Sr. Lélio Luzardi Falcão, Conselheiro do SINDINAPI da Gestão 2016-7 

2018, reintegrado como Presidente do COMUI em 20/08 por força de sentença 8 

judicial, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: José Alfredo 9 

Correa Vargas e Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 10 

Gustavo Nordlund; Odilon Fernandes de Souza, ACELB – Associação de Cegos Louis 11 

Braille; Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 12 

ASMOJI; Luís Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 13 

Necessitados – SPAAN; Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários; 14 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; Anete Maria Nunes de Oliveira, 15 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Ana Paula Mendes de Matos, Banco de 16 

Alimentos do RS; Lauro Rossler, Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS DO 17 

GOVERNO: Maria Anyra Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; 18 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 19 

SMRI; José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social 20 

(Diretoria Geral de Esporte, Recreação e Lazer); Maria da Graça de Oliveira Reck, 21 

Secretaria Municipal de Educação – SMED; Roberto Rodrigues, Secretaria Municipal 22 

de Saúde – SMS; e Sílvio Juramar Leal, Secretaria Municipal de Direitos Humanos - 23 

SMDH. DEMAIS PRESENTES: Luiz Vasconcellos Salatino, Gerência FUMID. Após a 24 

assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. Lélio Luzardi Falcão, 25 

Presidente: Por gentileza, havendo quorum abrimos a reunião. A reunião de hoje foi 26 

marcada para um tema específico. O tema é das avaliações que as duas câmaras 27 

fizeram, a de Projetos, que estariam dependendo de uma aprovação para irem para o 28 

Edital Itaú. Salatino, todos entregaram os documentos? Não está faltando nenhum 29 

documento de nenhum documento suplente? Luiz Vasconcellos Salatino, Gerência 30 

FUNCRIANÇA/FUMID: Vou confirmar e já te repasso. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: 31 

Dando por aberta, eu pediria para a câmara, não sei se é a de Projetos ou a outra, qual 32 

das duas que fez uma avaliação na sexta-feira e outra ontem, foi isto? Roberto 33 

Rodrigues, Secretaria Municipal de Saúde – SMS: E cadê os projetos? (Falas 34 

concomitantes). Eu quero ler. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 35 

Desenvolvimento Social (Diretoria Geral de Esporte, Recreação e Lazer): Enquanto o 36 

pessoal está se organizando, só para lembrar que no próximo sábado e domingo, a Liga 37 

Porto-Alegrense dos Jogos de Dama estará fazendo um evento em torno de 20 a 30 38 

damistas de Porto Alegre, estão fazendo uma fase estadual, feminino e masculino, todas 39 

as faixas etárias. Quem estiver interessado em jogar, é na no Parque Ararigbóia, no 40 

Jardim Botânico, das 9 às 18 horas. Isto no domingo. No sábado mais uma rodada do 41 

Jogo do Cambio, no Ginásio Tesourinha, no turno da manhã. Era isso. Lélio Luzardi 42 

Falcão, Presidente: Qual das câmaras? Nós combinamos um tema único das duas 43 

câmaras. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ele 44 

fala pela Câmara de Projetos e a gente fala pela Câmara de Finanças sobre o mesmo 45 

projeto. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Por mim pode ser. Glauce Neide da Silva 46 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: PROJETO DA 47 

ENTIDADE ACERGS, PROJETO MAIS VIDA. A gente avaliou este projeto na primeira 48 
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vez, a gente pediu para que eles comparecessem para tirar algumas dúvidas sobre o 49 

projeto. Fizemos alguns apontamentos, eles consertaram e trouxeram o projeto de novo, 50 

foi avaliado. Nós enviamos o projeto, a modificação foi feita, para análise, foi analisado e 51 

dado o parecer, após adequação do Projeto Mais Vida, no que se refere ao idoso. Ele 52 

fala em garantir a sustentabilidade, manutenção de serviços na ACERGS às pessoas 53 

com deficiência visual no programa de reabilitação, aprendizagem, socialização pelo 54 

período de 24 meses. Tem folha de pagamento neste projeto, material permanente. O 55 

parecer da comissão é favorável. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Qual a outra 56 

comissão? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A 57 

Câmara de Finanças sobre esse projeto, a gente interagiu bastante com a entidade para 58 

adequar aos novos padrões do projeto, de orçamento, também questionamos os vários 59 

valores. No final entendemos que está tudo de acordo, sugerimos a aprovação. O valor 60 

total do projeto é de R$ 417.916,31, sendo de recursos humanos, mais ou menos, R$ 61 

220 mil. E permanente e material de consumo e serviços de terceiros R$ 150 mil. Está ok, 62 

toda explicação foi dada. Então, é a ACERGS, Projeto Mais Vida, valor de R$ 63 

417.916,31, 5% de retenção. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Podemos colocar em 64 

votação o projeto que as duas câmaras deram parecer favorável. Quem for favorável 65 

levante a mão. (Contagem de votos = 15 votos). Quem se abstém? (Contagem de 66 

abstenções = 00 abstenções). Quem é contrário? (Contagem de votos = 00 votos). 67 

APROVADO. Ok? Qual o segundo projeto? Roberto Rodrigues, Secretaria Municipal 68 

de Saúde – SMS: Câmara de Projetos. O segundo é do ASILO AMPARO À VELHICE 69 

FAMÍLIA GUSTAVO NORDLUND, é um projeto emergencial: AJUDE O LAR GUSTAVO 70 

NORDLUNG A NÃO FECHAR. Aí já dá para ter uma ideia do teor do projeto. É um 71 

projeto no total de R$ 2.078.676,00, que prevê manutenção, obras e principalmente folha 72 

de pagamento de pessoal. A principal carência do asilo neste momento é a folha de 73 

pagamento, que se eu não me engano é em torno de R$ 73 mil por mês, é um valor 74 

expressivo a ser captado todo mês, lembrando que são 12 meses no ano. São valores de 75 

difícil obtenção e um fluxo estável que permita pagamento. Já houve atrasos nos salários 76 

dos servidores de lá, que não é difícil deduzir os problemas que causam isso: o servidor 77 

falta, o servidor se sente desmotivado, enfim, uma série de prejuízos diretos ao idoso 78 

com essa situação. Este projeto pretende, se não sanar 100%, pelo menos minimizar a 79 

ocorrência dessa dificuldade de folha de pagamento. Eu vou ler o parecer final da 80 

Câmara: “O presente projeto tem como objetivo impedir a interrupção do atendimento aos 81 

51 idosos atualmente acolhidos, 33 em grau III e 12 curatelados (com a proteção do 82 

próprio asilo), tendo em vista a falta de recursos para o pagamento da folha de 83 

profissionais. Visa a manutenção e ainda a ampliação de 19 vagas para idosos com 84 

extrema vulnerabilidade pessoal e social. Isso totaliza 70 idosos atendidos”. Neste caso a 85 

câmara se manifesta favoravelmente ao projeto referido. Anete Maria Nunes de Oliveira, 86 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Câmara de Finanças. O projeto é para recuperar 87 

as finanças e garantir a sustentabilidade do lar, para manter o funcionamento por 12 88 

meses, para a folha, medicamentos, luz, água e alguma coisa de alimentos também. Ele 89 

também projeta valores de todos esses itens para mais 19 vagas. É uma coisa que 90 

achamos bem interessante. Se houver essa adequação financeira tem a possibilidade de 91 

abrirem 19 vagas a mais na Gustavo Nordlung. Então, tendo em vista isso, todos os 92 

valores foram comprovados com orçamentos, com a planilha do departamento de 93 

recursos humanos, todas as contas anteriores, está tudo comprovado. Então, nós somos 94 

pela aprovação. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Conselheiros, alguma dúvida? Se 95 

não há em regime de votação o projeto da Gustavo Nordlung. Quem for favorável levante 96 

o braço, por favor. (Contagem de votos = 12 votos). Abstenções? (Contagem de 97 

abstenções = 01 abstenção). Quem é contrário? (Contagem de votos = 00 votos). 98 
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APROVADO. O terceiro projeto nós temos? Roberto Rodrigues, Secretaria Municipal 99 

de Saúde – SMS: Temos. ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS SUL-RIO-100 

GRANDENSE, PROJETO ATENÇÃO INTEGRAL AOS IDOSOS, projeto de R$ 101 

950.201,26. Este projeto é amplo, prevê a prestação de uma série de serviços, 102 

principalmente de saúde e ligados á saúde. Tem os de saúde direto: fisioterapia, médico; 103 

e de saúde indireta: educador físico, pilates e outros. O projeto quanto ao mérito em si a 104 

câmara se manifesta favoravelmente, não houve maiores dificuldades. O que chamou 105 

atenção é um assunto recorrente aqui neste pleno, eu acho que nós vamos ter que nos 106 

posicionar sobre isso, é sobre os critérios de pagamento para as pessoas e a forma de 107 

seleção. Como que funciona isso? É obrigatório três orçamentos ou não? A entidade tem 108 

a liberdade para pagar o que entender, paga 3 mil, 30 mil, 300 mil, como quiser ou não? 109 

Tem limites? Cada COMUI impõe esses limites ou não? Então, são as dúvidas que a 110 

gente colocou para análise da Câmara de finanças e para análise deste pleno, 111 

considerando que isto pode gerar alguma espécie de jurisprudência administrativa. É 112 

extremamente importante que a gente ao se posicionar sobre esses temas tenha a 113 

cautela que estamos nos manifestando daqui para frente. Como é um dos primeiros 114 

casos que está se discutindo, como a coisa está se repetindo, esse tipo de discussão. 115 

Uma das coisas que me chamou atenção, um profissional vai atender várias horas três 116 

vezes por semana. Isso aí o judiciário tem entendido com frequência, na maioria dos 117 

casos que eles analisam, como uma relação de emprego. Então, eu acho que as 118 

câmaras não podem ser entidades de presépio aqui, né, e ficar só contemplando e não 119 

opinar, proteger as entidades contra situações que podem virar uma bomba atômica, de 120 

depois ter (Inaudível), uma série de outras penalidades bem pesadas, em razão de coisas 121 

que seguinte poderia ter avisado, alertado. Se a entidade, mesmo advertida, decidir 122 

prosseguir é uma questão dela, mas a câmara não pode se limitar em apenas dizer sim 123 

ou não. Ela deve alertar, advertir, aperfeiçoar o projeto, enfim. Eu acho que é para isso 124 

que nós estamos aqui. Então, também a forma de composição que as remunerações aqui 125 

estão destoante, profissionais de natureza muito semelhante tem valor de hora muito 126 

diferente. Eu vou pegar um exemplo aleatório, tem profissional que cobra R$ 55,00 a 127 

hora, o seu Odilon comentou que o mesmo profissional cobra R$ 32,00 a hora, 128 

praticamente a metade lá na ACELB. Eu tive o cuidado de ver outro profissional fora nos 129 

mesmos valores. Então, é uma das coisas, não imagino que hoje a gente vá esgotar esse 130 

assunto. Eu cheguei a pensar em pedir vista, mas também não quero prejudicar a 131 

entidade, impedir que ela participe do certame, mas é um assunto sobre ao qual a 132 

curtíssimo prazo eu recomento, veementemente, que este pleno se debruce sobre o 133 

assunto e defina. E para mim, sinceramente, o mais importante do que a decisão A ou B, 134 

para este ou aquele lado, é que bata o martelo e tire essa insegurança, porque hoje é 135 

uma situação muito difícil. A gente daqui a pouco está com problemas de 136 

indisponibilidade do patrimônio pessoal por coisas que a gente aprovou aqui na melhor fé 137 

do mundo e na prática a gente acaba entrando em algo meio complicado. Quanto ao 138 

mérito a câmara se manifesta favoravelmente, com as restrições colocadas ali para a 139 

Câmara de Finanças opinar e ao final este pleno se manifestar. Era isso, Presidente. 140 

Odilon Fernandes de Souza, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu queria, 141 

como membro da comissão, junto com o Roberto e a Graça, não sei se o meu 142 

coordenador concorda, eu acho que como a nossa comissão votou favorável, eu acho 143 

que nós podemos votar favorável para não prejudicar a entidade, mas que ela não sirva 144 

de paradigma para os futuros. Então, que a partir disso se faça uma resolução regrando 145 

essas coisas que a gente achou que está muito solto. Então, para não prejudicar a 146 

entidade aprova, mas que ela não sirva de paradigma para futuros. Lélio Luzardi Falcão, 147 

Presidente: Vamos seguir. A outra câmara, por favor. Eleonora Kehles Spinato, 148 
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Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu estou surpresa do 149 

Roberto ter trazido, porque há alguns plenos nós tivemos um projeto da GRUPAL que 150 

tinha chamado atenção pelos valores de coordenação. E eu ouvi aqui deste pleno, eu não 151 

sei se de ti ou de algum outro aqui, que isso era o critério da entidade, que ela estava 152 

captando recursos, se ela queria pagar 3, 4, 5 ou 6 mil era problema da entidade. Era 153 

uma coisa que eu também tinha me surpreendido com os valores e a gente foi voto 154 

vencido, porque se ela pagava 6 mil, que nós achamos caro na época, para a sua 155 

coordenadora, por um “x” de horas, nem me lembro, era escolha da entidade. Ela estava 156 

captando, o projeto estava ali, as pessoas que iam doar tinha a chance de ver o projeto, 157 

que se doassem ali estava doado. Agora me surpreende, de repente... Eu acho que a 158 

gente até pode discutir, mas ter trazido isso quando o outro caso era muito mais 159 

chamativo, era muito mais discrepante do que a maioria do que a gente vê aqui hoje. A 160 

gente tem visto 2, 3, mas 6 mil chamou atenção e não houve esse tipo de 161 

posicionamento. (Falas concomitantes). Era só essa observação. Lélio Luzardi Falcão, 162 

Presidente: Nós marcamos uma reunião que tem que se encerrar em 10 minutos, 15 163 

minutos. Temos mais projetos? Essas questões de considerações vamos deixar para 164 

fazer depois. Foi o que combinamos aqui, que a reunião seria das 13 às 14 horas no 165 

máximo. Começou às 13h15min e vamos terminar pontualmente às 14 horas. É para 166 

aprovar os projetos ou não. A Câmara de Finanças. Roberto Rodrigues, Secretaria 167 

Municipal de Saúde – SMS: Eu só queria comentar que fui eu que levante essa questão 168 

da outra vez e da outra vez nós ficamos de fazer essa análise mais profunda e não 169 

fizemos. E de novo temos problema da mesma natureza e ainda não temos solução. 170 

José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social (Diretoria 171 

Geral de Esporte, Recreação e Lazer): Porque não foi feita a programação. Essa 172 

sugestão foi levanta para ser feita e se prorrogou, agora levantou de novo para ser 173 

discutido em uma resolução e de novo vai se prorrogar. Anteriormente, tinha uma 174 

proposta aqui de pagar R$ 80 mil de uma entidade, a gente vetou aquela entidade. 175 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 176 

Era R$ 96 mil. (Falas concomitantes). Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Foi dado o 177 

Aparte, eu concordo. Eu só queria avançar. Já aprovamos dois e temos a Associação dos 178 

Ferroviários. Eu gostaria que a gente colocasse em votação, se for o caso não 179 

aprovamos, ou aprovamos. Se aprovar a comissão depois... Anete Maria Nunes de 180 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que a Câmara de Projetos de 181 

manifestou sobre finanças. Então, a Finanças vai se manifestar sobre o que acha. Agora, 182 

eu não vou me manifestar sobre esse projeto específico, porque fui eu que elaborei, fui 183 

eu que elaborei. Eu vou deixar bem claro aqui, eu sou contratada da entidade com nota 184 

fiscal há 2 anos para prestar serviço. Existem “n” casos em “n” projetos em que isso 185 

ocorre. O que está sendo questionado aqui é se nós podemos aceitar serviço de terceiro. 186 

Sim, está na lei, não cabe a nós questionarmos se a entidade vai contratar como 187 

funcionário ou como serviço de terceiros. É muito mais barato para a entidade na 188 

situação em que o país está passando em termos de oneração da folha de pagamento. 189 

Todos os profissionais que estão neste projeto são liberais e recebem por atendimento ou 190 

por hora. Então, é um dentista que ganha o quê? Aliás, um dentista ganha muito menos, 191 

porque hoje eu fui a um dentista que me cobrou R$ 15 mil para arrumar dois dentes. 192 

Então, eu não acho que o valor esteja ali, para a entidade prestar de graça para as 193 

pessoas, que esteja demasiado, porque a entidade vai arcar com o material, vai ser pago 194 

o dentista. O médico ganha menos do que qualquer médico de posto, menos, ele ganha 195 

R$ 1 mil por mês, ele vai ganhar mil e poucos por mês. Então, nós estamos questionando 196 

o quê? Estamos questionando a minha remuneração? É isso? É isso que está sendo 197 

questionado? Eu não estou entendendo! Eu sou uma pessoa transparente e clara, tem 198 
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várias pessoas aqui, o Luiz é remunerado na SPAAN, o Luiz é diretor da SPAAN. Então, 199 

a gente não pode ser remunerado da entidade que trabalha? Lélio Luzardi Falcão, 200 

Presidente: Pode e deve. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 201 

de Nazaré: Qual é o profissional que vocês acharam? Fora procurar um orçamento 202 

menor do que R$ 50,00 para uma fisioterapeuta com doutorado em gerontologia na PUC 203 

e uma nutricionista com doutorado, recém aprovado na semana passada a tese dela. 204 

Não existe! (Falas concomitantes). Não, eu acho que estão sendo colocadas coisas aqui 205 

que estão me deixando mal, por isso que eu gostaria de fazer este esclarecimento. (Falas 206 

concomitantes). Lélio Luzardi Falcão, Presidente: E que vai falar da Associação dos 207 

Ferroviários pela Câmara? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 208 

de Nazaré: E mais uma coisa, Lélio, só para complementar, assim, se nós não 209 

melhorarmos o respeito aos conselheiros, muito em breve eu vou pedir para sair do 210 

Conselho. Nós estamos todo o mês sem respeito. Eu recebi um e-mail vergonho da 211 

gerência, que eu estou pensando o que vou fazer. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: 212 

Nós podemos avaliar depois essa questão, só gostaria de ver a questão específica desta 213 

reunião, que é tratar e não deixar as entidades que tinham projetos no Edital do Itaú, o 214 

resto vamos tratar semana que vem na reunião ordinária. Quem vai fazer a defesa? Luís 215 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: 216 

Eu e o Simões já olhamos esta situação, a gente não vê que os critério tenham sido 217 

desconsiderados na questão de valor, porque mesmo que o valor seja um valor que 218 

cause questionamento... Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 219 

Relações Institucionais – SMRI: São valores presumidos de uma captação futura. Se 220 

entrarem R$ 902 mil, tem uma lista de valores que nos assusta, é R$ 88 mil, R$ 90 mil, 221 

R$ 105 mil, só que dividido para 24 meses dá uma média de R$ 3 a 4 mil. É plenamente 222 

compatível com a regência de organizações sociais neste Conselho ou em outros. O que 223 

está claro para nós e talvez não tenha ficado claro na exposição do Roberto, é que talvez 224 

não esteja claro para nós se essa entidade que vai captar os R$ 902 mil vai pagar essa 225 

gente mensalmente em 24 meses, se no 23º mês está prevendo que aquele dinheiro vai 226 

servir para rescisão. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 227 

Nazaré: Não tem rescisão. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 228 

Relações Institucionais – SMRI: Calma. Se a pessoa se vincula com a entidade para 229 

trabalhar 3, 4 vezes por semana, 12 vezes por mês, ela cria um vínculo, como que ela vai 230 

ser paga mentalmente? O que acontece com as grandes entidades aqui do CMDCA e 231 

COMUI ao final dos projetos se não tem um projeto dois, três, quatro, tipo o Banco de 232 

Alimentos, que é eterno, as pessoas não saem. Agora, tem entidade que faz o projeto um 233 

e quando vai acabar – Bah, vamos ter que pedir um empréstimo para o fundo para não 234 

tenho para a rescisão. Já vimos acontecer isso aqui. A Câmara de Finanças é favorável 235 

ao início desse projeto. capta R$ 902 mil e paga essas pessoas quando receber o 236 

dinheiro, só que durante o processo o apontamento do Roberto é pertinente. Vão ser 237 

previstas rescisões ou não? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 238 

de Nazaré: Contrato, gente! Lélio Luzardi Falcão, Presidente: A questão trabalhista 239 

está avançando muito, tem a MEI, tem empresa, como que a entidade vai contratar o 240 

serviço é com a entidade. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 241 

Nazaré: É, mas eu não estou entendendo, todos os projetos têm serviços de terceiros, 242 

porque agora esse caso com a Associação dos Ferroviários? Lélio Luzardi Falcão, 243 

Presidente: Eu só quero avançar. Roberto Rodrigues, Secretaria Municipal de Saúde 244 

– SMS: É proibido alertar a entidade? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 245 

Espírita Maria de Nazaré: Vocês sabem bem o que eu estou falando! Não se faça! Lélio 246 

Luzardi Falcão, Presidente: Conselheiros, por favor, nós nos propomos fazer uma 247 

reunião para aprovar os projetos que fossem possíveis serem aprovados. Nós temos um 248 
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projeto que a câmara aprovou, apenas apontando algumas coisas para o futuro. A outra 249 

câmara aprovou, para mim está tranquilo, é para votação. Então, vamos votar, se alguém 250 

for contrário vote, quem quiser se abster que se abstenha. Então, em regime de votação 251 

o projeto da Associação dos Ferroviários, quem é favorável levante a mão. Odilon 252 

Fernandes de Souza, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Vamos aprovar 253 

com aquela referência que eu fiz, que este não seja paradigma de outros projetos... 254 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Este projeto é 255 

igual a todos os outros! Não tem paradigma! Odilon Fernandes de Souza, ACELB – 256 

Associação de Cegos Louis Braille: QUESTÃO DE ORDEM. Presidente, assim não vai 257 

dar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Estou me 258 

demitindo neste momento. (Falas concomitantes). Isto não é possível, a falta de critério 259 

com a Associação dos Ferroviários está demais! A Associação dos Ferroviários entrou na 260 

vaga de suplente e não está sendo aceita, não foi aceita pela gerência e nem pelo 261 

senhor. Foi feita uma decisão na plenária, não foi feita a resolução, não foi publicada e 262 

agora, como fica a situação? A Associação dos Ferroviários é ou não é conselheira? 263 

Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Não sei se é, eu pedi informação ao... Anete Maria 264 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É conselheira porque houve 265 

uma decisão da plenária, uma resolução que não foi feita pela gerência. Lélio Luzardi 266 

Falcão, Presidente: Nós encaminhamos à PGM, assim que a PGM retornar... Lélio 267 

Luzardi Falcão – Sindicato Nacional de Aposentados, Pensionistas e Idosos da 268 

Força Sindical: A PGM foi questionada após a resolução e após a decisão da plenária. 269 

Odilon Fernandes de Souza, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 270 

Presidente, nós estamos em processo de votação. Anete Maria Nunes de Oliveira, 271 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É um absurdo, o que está acontecendo no COMUI 272 

é um absurdo. (Falas concomitantes). Lélio Luzardi Falcão, Presidente: Vamos votar, 273 

contar e se alguém quiser trazer uma manifestação de voto pode fazer. Por gentileza, 274 

quem aprova o projeto levante o braço. (Contagem de votos = 10 votos). Quem é 275 

contrário ao projeto que se manifeste. (Contagem de votos = 00 votos). Abstenções? 276 

(Contagem de abstenções = 03 abstenções). APROVADO. O Odilon deixa registrado em 277 

ata que gostaria que após esta votação a câmara, ou as câmaras, elaborem o requisito. 278 

Não temos decisão ou resolução, se quiserem, é uma proposta do Conselheiro Odilon. 279 

Tem mais algum projeto? Roberto Rodrigues, Secretaria Municipal de Saúde – SMS: 280 

Eu quero justificar meu voto. Eu me abstive de votar nisso aí por uma questão bem 281 

simples, eu ainda não estou convencido nisso, eu não gosto de votar no escuro, não 282 

gosto de passar cheque em branco e é uma situação que está se reiterando. Não tem 283 

nada de (Inaudível) nesse projeto. Quem prestou atenção... Anete Maria Nunes de 284 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Que absurdo! Roberto Rodrigues, 285 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Vai continuar interrompendo? A questão é bem 286 

simples, os projetos estão sendo recorrentes, com critérios maiores de contratação, com 287 

critérios de projetos maiores, com critérios de pagamento muito diversos que nos chama 288 

atenção. A própria Conselheira Eleonora comentou que chama atenção mesmo. Então, 289 

queremos saber esses critérios se cabe ao COMUI se manifestar sobre ou não, se não 290 

cabe está resolvido. Se cabe vamos fixar os parâmetros, o que não pode é a gente viver 291 

no escuro de não saber exatamente o que a gente está votando, quais as consequências 292 

desse voto e dessas aprovações. Já antecipo, se a entidade quer fixar mil, dez mil, ela 293 

pode fixar, o critério é o mesmo. Então, eu estou defendo a questão de critérios. Quem 294 

prestou atenção no que eu falei ali se dúvida conta que eu estou falando genericamente, 295 

não de projeto A ou B. tanto é que não quis pedir vista, não quis prejudicar a entidade, já 296 

aprovei, eu me manifestei na Câmara pela aprovação do projeto. Só defendo que 297 

tenhamos critérios, porque daqui a pouco temos entidades novas, situações novas, 298 
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pessoas novas aqui. Hoje somos nós que estamos aqui, amanhã pode não ser, o que foi 299 

feito hoje gera uma espécie de jurisprudência administrativa. Projeto, a atrapalhada que a 300 

gente fizer hoje vai virar uma bola de neve. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 301 

Espírita Maria de Nazaré: Existe uma lei, uma norma e regimento, existe a prestação de 302 

contas, existe um manual de solicitação de recursos, no projeto se apresenta um 303 

orçamento, no plano de aplicação três. Essa é a lei. Lélio Luzardi Falcão, Presidente: 304 

Nós assumimos o compromisso de que assinaríamos estes projetos na confiança de que 305 

a ata seja aprovada na semana que vem. Eu tinha definido que só assinaria os projetos 306 

após aprovação da ata. Nós vamos abrir o procedente de hoje para não prejudicar as 307 

entidades. Está claro isso? Todos entenderam claramente? Então, está votando-se que o 308 

Presidente está autorizado para assinar os projetos antes da aprovação da ata para não 309 

haver prejuízo. É isso, conselheiros? Vamos votar. (Contagem de votos = 13 votos). 310 

APROVADO. Eu vou assinar esses termos sem que a ata tenha sido aprovada. Está se 311 

abrindo um precedente que eu não gostaria, que a ata foi aprovada, o projeto está 312 

aprovado e eu vou assinar o documento. Eu estou assinando antes. Eu já sofri uma vez 313 

problemas por causa disso. Então, estamos encerrando. Agradeço a presença de todos.  314 

  315 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 316 

Municipal do Idoso, às 14h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 317 

Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o 318 

princípio da presunção de veracidade.  319 

Porto Alegre, 1º de outubro de 2019.                                                                                        320 


